
341

Psicologia: Teoria e Pesquisa 

2008, Vol. 24 n. 3, pp. 341-345

1  Endereço: Av. Ram�ro Barcelos 2600, sala 120, Santa Cecíl�a, Porto 
Alegre, RS, Bras�l 90035-003. E-mail: drbande�@terra.com.br

O �nteresse pelas autopercepções do self pode ser observa-
do desde a época da filosofia grega (Harter, 1999) e os estudos 
das atua�s conce�tual�zações acerca da autopercepção podem 
ser encontrados antes mesmo do século XX, nos trabalhos 
de James, Adler, Mead e Cooley, por exemplo (Gobb�ta 
& Guzzo, 2002). No entanto, fo� durante o últ�mo século 
que esse tema emerg�u como um dos construtos centra�s da 
ps�colog�a (Brown & Marshall, 2001; Greenwald & cols., 
2002; Tafarod� & M�lne, 2002), espec�almente por trabalhos 
acerca da auto-est�ma.

A�nda hoje, são mu�tas as d�vergênc�as acerca das var�á-
ve�s que se assoc�am à autopercepção do self. Entre as pr�nc�-
pa�s controvérs�as, destacam-se três. A pr�me�ra d�z respe�to 
aos termos que des�gnam a autopercepção e suas defin�ções 
teór�cas (auto-est�ma; auto-representação; auto-conce�to; 
auto-competênc�a...). A segunda, ao modelo expl�cat�vo das 
var�áve�s: trata-se de um construto mult�facetado, composto 
por d�ferentes domín�os, ou uma med�da global? A terce�ra 
refere-se à estab�l�dade da autopercepção, espec�ficamente 

ao quest�onamento se esse construto representar�a um estado 
ou um traço de personal�dade. Essas d�ferenças �mpl�cam 
d�st�ntas formas de mensuração dessa var�ável (Nugent, 2004; 
Rob�ns, Hend�n & Trzesn�ewsk�, 2001) e d�vergênc�as acerca 
da val�dade de conteúdo dos �nstrumentos que se propõem a 
aval�ar o construto autopercepção.

Um dos �nstrumentos ma�s ut�l�zados para aval�ação da 
autopercepção do self é a Escala de Autopercepção de Harter. 
Harter (1999), em seu l�vro Definições sobre o Self, �nd�ca 
que a d�ferença essenc�al entre os termos que se referem 
à auto-aval�ação do self está na presença ou ausênc�a de 
julgamento de valor. No entanto, a autora refere que mesmo 
estudos que focam as autodescr�ções não devem ser cons�-
derados l�vres de julgamento de valor. Esse ponto de v�sta é 
compart�lhado por outros autores, que afirmam que embora 
nome�em o construto como auto-est�ma, o descrevem de 
forma s�m�lar ao de autopercepção, d�zendo que o mesmo 
envolve um julgamento de valor afet�vo do �nd�víduo sobre 
seus pred�cados pessoa�s (Bandura, 1997; Bosma, Graafsma, 
Grotevant & Lev�ta, 1994).

Greenwald e cols. (2002) definem operac�onalmente auto-
est�ma como “a associação do conceito sobre o próprio self 
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com um atributo de valor sobre o mesmo” (p. 5) e a d�st�n-
guem de auto-conce�to, �nd�cando que este é “a associação 
do conceito sobre o próprio self com uma ou mais carac-
terísticas (sem juízo de valor)” (p. 5). No que d�z respe�to à 
auto-est�ma e autocompetênc�a, Hermann, Leonardell� e Ark�n 
(2002) �nd�cam que esses são construtos d�st�ntos. Enquanto 
a auto-competênc�a refere-se a quanto a pessoa se cons�dera 
capaz em determ�nadas hab�l�dades, a auto-est�ma refere-se 
ao julgamento global do suje�to sobre s� mesmo.

Quanto ao modelo expl�cat�vo da autopercepção, Harter 
(1999) quest�ona a un�d�mens�onal�dade do construto e sua po-
s�ção é explíc�ta em relação à defesa da mult�d�mens�onal�dade. 
A concepção de Harter contrapõe os teór�cos que sugerem que 
a auto-est�ma é um construto global. Estes �nd�cam que, ao 
aval�ar sua própr�a auto-est�ma, a pessoa pondera sent�mentos 
pos�t�vos e negat�vos sobre o self, fazendo uma aval�ação geral 
sobre s� (Hermann & cols., 2002; Rob�ns & cols., 2001).

Com essas duas formas de compreender a estrutura da 
auto-est�ma, foram desenvolv�dos d�ferentes �nstrumentos 
para sua aval�ação. A Escala de Autopercepção de Harter 
(1999) é o pr�nc�pal representante da perspect�va mult�d�-
mens�onal e a Escala Rosenberg (1979) é o �nstrumento ma�s 
ut�l�zado para aval�ação un�d�mens�onal, sendo também o 
ma�s ut�l�zado em pesqu�sas acerca da auto-est�ma (Tafarod� 
& M�lne, 2002; Wh�tes�de-Mansell & Corwyn, 2003). 

Além da decompos�ção da auto-est�ma em d�ferentes 
subfatores, alguns autores propõem que essa med�da deva 
ser aval�ada em d�ferentes domín�os (soc�al, escolar, fam�-
l�ar, etc...), suger�ndo que os suje�tos possam ter percepções 
pos�t�vas de s� em algumas áreas e não em outras. Afirmam, 
a�nda, que ta�s �nterações são mu�to complexas para serem 
aval�adas por uma ún�ca med�da (V�spoel Boo & Ble�ler, 
2001). Entre os expoentes desse modelo, destacam-se Harter 
(1998) e Coopersm�th (1959). 

Apesar das d�ferenças teór�cas sobre o caráter global 
ou muld�mens�onal da auto-est�ma, percebe-se que tanto a 
Escala Rosenberg quanto o �nstrumento de Harter mensuram 
a auto-est�ma a part�r de �nd�cadores estáve�s da personal�-
dade (Block & Rob�ns, 1993). Em relação à estab�l�dade da 
auto-est�ma, os estudos tendem a relac�oná-la com outros 
aspectos de personal�dade, anal�sando-a, ass�m, como uma 
med�da estável. Segundo Block e Rob�ns (1993), embora 
no �níc�o da adolescênc�a os �nd�víduos sejam suscetíve�s à 
ma�or �nconstânc�a dos sent�mentos sobre s�, a auto-est�ma 
tende à estab�l�dade ao longo do c�clo v�tal.

Para Harter (1999), é na adolescênc�a que emergem as 
autodescr�ções baseadas em abstrações a respe�to do self, 
uma vez que novas hab�l�dades cogn�t�vas são desenvolv�das 
nessa etapa do desenvolv�mento. Além d�sso, é durante a 
adolescênc�a que o jovem mostra-se ma�s preocupado com 
o que as outras pessoas pensam sobre ele, o que parece le-
var a uma ba�xa nos níve�s de auto-est�ma na adolescênc�a 
�n�c�al e méd�a. Cabe destacar que, durante esse processo, 
as men�nas apresentam ma�s pontos de confl�to do que os 
men�nos, ass�m como dão ma�s �mportânc�a aos relac�ona-
mentos �nterpessoa�s.

No entanto, a formação dos sent�mentos de autovalor é 
uma função complexa, que envolve aspectos contextua�s, 
de personal�dade e emoc�ona�s. Como parâmetro de men-
suração da auto-est�ma, pode-se cons�derar os sent�mentos 

decorrentes de períodos ou s�tuações específicas ou aspectos 
de personal�dade menos trans�tór�os, como autodeprec�ação 
e auto-eficác�a. Em geral, os estudos que apresentam a 
auto-est�ma como um fator estável, anal�sam determ�nantes 
relac�onados a var�áve�s pouco vulneráve�s às exper�ênc�as 
�med�atas. Entre eles, sexo, classe soc�al, hab�l�dades acadê-
m�cas, perdas fam�l�ares e eventos de v�da.

Watson, Suls e Ha�g (2002) buscaram �nvest�gar se a 
auto-est�ma representa um traço de personal�dade por me�o 
de um estudo correlac�onal com os fatores do Modelo dos 
C�nco Grandes Fatores. Para tanto, conduz�ram três estudos 
nos qua�s apl�caram a Escala Rosenberg de Auto-Est�ma e o 
NEOPI-R, um �nventár�o de personal�dade para adultos. Os 
resultados �nd�caram que a auto-est�ma parece representar 
um traço de personal�dade, sendo a ponta de um contínuo, 
que tem no outro extremo, var�áve�s como a depressão. 
Contudo, Watson e cols. (2002), com o modelo h�erárqu�co 
da personal�dade, �nd�cam emp�r�camente que a auto-est�ma 
representa um construto de nível ma�s ba�xo na estrutura da 
personal�dade e não um grande fator como neurot�c�smo. 
Portanto, a assoc�ação entre a auto-est�ma e os grandes 
fatores de personal�dade deve ser d�scut�da de forma cu�da-
dosa, ev�tando-se anál�ses �soladas de outras d�mensões da 
personal�dade.

A part�r dessas cons�derações teór�cas a respe�to das con-
trovérs�as sobre o construto da autopercepção/auto-est�ma, o 
presente estudo objet�va �nvest�gar a val�dade convergente da 
Escala de Autopercepção de Harter por me�o de anál�ses de 
correlação desta com a Escala de Auto-Est�ma de Rosenberg, 
com a Escala Mult�d�mens�onal de Sat�sfação de V�da e com 
o Inventár�o de Depressão Infant�l (Hutz, 2000).

Método

Participantes

Part�c�param do presente estudo 291 adolescentes, com 
�dade méd�a de 17 anos (dp=1,08), de ambos os sexos (48,5% 
men�nos e 51,5% men�nas), e estudantes do Ens�no Méd�o 
(78% alunos do 3o ano). Os part�c�pantes eram procedentes 
da reg�ão Sul do país (62,2% de Santa Catar�na e 37,8% do 
R�o Grande do Sul). 

Instrumentos

Os �nstrumentos ut�l�zados foram a Escala de Autoper-
cepção de Harter para Adolescentes, a Escala de Auto-est�ma 
de Rosenberg, a Escala Mult�d�mens�onal de Sat�sfação de 
V�da e o Inventár�o de Depressão Infant�l. A segu�r serão 
descr�tos os �nstrumentos cons�derando suas propr�edades 
ps�cométr�cas.

Escala de Autopercepção de Harter para Adolescentes 
(EAPH-A)

A Escala de Autopercepção de Harter para Adolescentes 
é uma adaptação da Escala de Autopercepção de Harter para 
Cr�anças (Harter, 1985). A versão �nfant�l fo� elaborada a fim 
de aval�ar julgamentos referentes a domín�os específicos, 
bem como de obter uma aval�ação global da autopercepção. 

Rev�sta PTP 24_3.�ndb   342 8/10/2008   00:53:55

Pedretti
Realce

Pedretti
Realce



343Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2008, Vol. 24 n. 3, pp. 341-345

Escala de Autopercepção

Para tanto, fo� d�v�d�da em c�nco percepções: competênc�a 
escolar, aparênc�a fís�ca, ace�tação soc�al e comportamento. A 
versão para adolescentes fo� baseada nos mesmos pr�ncíp�os, 
sendo mant�da a aval�ação global e acrescentados três novos 
domín�os: trabalho, am�zade e namoro. Cada fator é composto 
por c�nco �tens e objet�vam �nvest�gar d�ferentes aspectos da 
autopercepção, conforme aba�xo descr�to:

1. Competênc�a escolar: aval�a a percepção do adoles-
cente em relação à sua competênc�a d�ante das demandas 
escolares, por exemplo, como é seu desempenho na sala de 
aula e o quão �ntel�gente ele julga ser.

2. Ace�tação soc�al: �nvest�ga o grau com que o jovem é 
ace�to por seus pares, o quanto se sente popular, quant�dade 
de am�gos e fac�l�dade para se relac�onar.

3. Competênc�a atlét�ca: aval�a a percepção do jovem 
acerca de suas hab�l�dades para os esportes, por exemplo, 
sent�mento de quão bom é seu desempenho em esportes e 
at�v�dades atlét�cas.

4. Aparênc�a fís�ca: ver�fica o grau de sat�sfação do ado-
lescente com a sua aparênc�a, se gosta de seu corpo e se o 
cons�dera bon�to.

5. Trabalho: �nvest�ga a extensão em que o exam�nando 
possu� hab�l�dades para o trabalho, se cons�dera que está 
apto a real�zar at�v�dades labora�s e sente que possu� um bom 
desempenho em suas tarefas.

6. Namoro: ver�fica se o adolescente sente-se atraente, 
consegue envolver-se com quem deseja e sente-se �nteres-
sante em um encontro.

7. Comportamento: aval�a o nível em que o jovem está 
sat�sfe�to com o seu comportamento, se age de forma correta 
e ev�ta s�tuações-problema.

8. Am�zade: �nvest�ga a hab�l�dade para fazer am�gos, bem 
como para compart�lhar questões pessoa�s e segredos.

9. Autopercepção: aval�a a extensão em que o adolescente 
está sat�sfe�to cons�go mesmo, com a forma como conduz sua 
v�da e se é, em geral, fel�z. Const�tu� um julgamento global 
ao �nvés de uma aval�ação por domín�os.

Cada �tem é d�v�d�do em duas sentenças (por exemplo: 
alguns adolescentes vão mu�to bem na escola, MAS outros 
adolescentes não vão bem na escola). O exam�nando deve 
escolher pr�me�ro com qual das duas frases ma�s se �dent�fica 
e, após, o quanto se �dent�fica (realmente verdade�ro para m�m 
ou parc�almente verdade�ro para m�m). A pontuação é fe�ta 
no formato Likert de quatro pontos, sendo que 1 representa 
o p�or julgamento do self e 4, o melhor. Nos estudos or�g�-
na�s de val�dação (Harter, 1985) as subescalas apresentaram 
índ�ces de cons�stênc�a �nterna var�ando entre 0,55 e 0,93, 
havendo uma var�ação entre amostras d�ferenc�adas (sexo, 
�dade, escolar�dade, por exemplo). Estudos prel�m�nares de 
val�dação da escala adaptada para o Bras�l apresentaram ín-
d�ces semelhantes aos dados amer�canos para cada subescala. 
Nessa amostra, os alphas var�aram de 0,48 a 0,84 (Bande�ra, 
Reppold, Pflüger & Fac�o , 2003)

Escala de Auto-Estima de Rosenberg

A Escala de Auto-Est�ma de Rosenberg (Rosenberg, 
1979) é um �nstrumento de auto-relato, composto por 10 
�tens. A versão adaptada por Hutz (2000) acrescentou um 
�tem à escala, que manteve a aval�ação como uma med�da 

un�d�mens�onal. As respostas ao teste são dadas por um s�s-
tema Likert de quatro pontos (1-4), no qual os part�c�pantes 
devem �nd�car o grau de concordânc�a com a questão descr�ta. 
Quanto ma�or o escore obt�do, ma�or o índ�ce de auto-est�ma 
do respondente. Na presente amostra, a escala Rosenberg 
apresentou ∝ de Cronbach=0,79.

Escala Multidimensional de Satisfação de Vida Adaptada 
para Adolescentes (EMSV-A)

A Escala Mult�d�mens�onal de Sat�sfação de V�da ut�l�za-
da neste estudo é uma adaptação da Escala Mult�d�mens�onal 
de Sat�sfação de V�da Infant�l, desenvolv�da por G�acomon� 
(2002), com base na Escala de Sat�sfação de V�da de Estu-
dantes (Huebner, 1991) e na Escala de Sat�sfação de V�da 
Mult�d�mens�onal de Cr�anças (Huebner, 1998), que propõe 
a aval�ação da sat�sfação de v�da �nfant�l a part�r de c�nco 
domín�os: famíl�a, am�gos, escola, eu-perceb�do (self) e am-
b�ente. A EMSV-A (Arteche & Bande�ra, 2003) conta com 
61 �tens, com respostas no s�stema Likert de c�nco pontos. 
Os �tens são d�v�d�dos em sete domín�os: famíl�a, self com-
parado, am�zade, escola, não-v�olênc�a, self e trabalho, além 
de uma med�da global e de uma med�da total, formada pela 
soma das subescalas. Na presente pesqu�sa, a EMSV total 
apresentou índ�ce de cons�stênc�a �nterna ∝=0,92, os índ�ces 
das subescalas var�aram entre ∝=0,77 e ∝=0,90.

Inventário de Depressão Infantil (Children’s Depression 
Inventory - CDI)

O CDI é um �nstrumento de mensuração das alterações 
afet�vas, elaborado por Kovacs (1981, 1985) a part�r do Beck 
Depression Inventory e adaptado por Hutz e G�acomon� 
(2000). Pode ser ut�l�zado de forma colet�va ou �nd�v�dual 
na aval�ação de cr�anças e adolescentes dos 7 aos 17 anos, a 
fim de detectar a presença e sever�dade de humor depr�m�do. 
O CDI é uma med�da un�fator�al, composta por 27 �tens que 
�nvest�gam aspectos da depressão relac�onados a questões 
vegetat�vas, cogn�t�vas e ps�comotoras. Cada �tem contém 
três opções de respostas (pontuada como 0, 1 ou 2), em que o 
part�c�pante deve ass�nalar a que melhor descreve seu estado 
nas últ�mas duas semanas. Neste estudo, o coefic�ente de 
cons�stênc�a �nterna do �nstrumento fo� de 0,82. 

Procedimentos

In�c�almente, fo� real�zado contato com escolas estadu-
a�s dos do�s estados part�c�pantes. Após autor�zação para 
real�zação da pesqu�sa e em�ssão do consent�mento l�vre e 
esclarec�do, os �nstrumentos foram adm�n�strados em sala 
de aula, de forma colet�va, por do�s ass�stentes dev�damente 
tre�nados. Como contrapart�da, foram oferec�das palestras 
sobre desenvolv�mento da auto-est�ma na adolescênc�a para 
os professores das escolas part�c�pantes.

Resultados

Foram real�zadas anál�ses descr�t�vas da EAPH-A, sendo 
obt�das as méd�as da escala geral e das subescalas, cons�-
derando também sexo e estado. A comparação das méd�as 
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�nd�cou �nteração s�gn�ficat�va entre sexo e estado em duas 
das subescalas: comportamento e am�zade. Ta�s dados podem 
ser v�sual�zados na Tabela 1.

Após, foram real�zadas anál�ses de cons�stênc�a �nterna 
da escala total e das subescalas. Observou-se que a escala 
geral apresentou índ�ce de cons�stênc�a �nterna mu�to bom, 
ass�m como as subescalas também apresentaram coefic�entes 
ace�táve�s, conforme pode ser v�sual�zado na Tabela 2.

Por fim, com o objet�vo de ver�ficar a val�dade concorrente 
da escala, fo� real�zada a anál�se de correlação de Spearman 
com a EMSV-A, com a Escala de Auto-Est�ma de Rosenberg 
e com o CDI. Conforme o esperado, as correlações foram 
pos�t�vas e s�gn�ficat�vas com a EMSV-A e com a Escala de 
Auto-Est�ma de Rosenberg. Correlações negat�vas e s�gn�fi-
cat�vas foram encontradas com o CDI (ver Tabela 3).

Discussão

Os resultados �nd�cam que a EAPH-A apresentou boa 
qual�dade ps�cométr�ca. A anál�se de fided�gn�dade apontou 
índ�ces de cons�stênc�a �nterna adequados, s�m�lares aos 
encontrados na versão or�g�nal da escala (Harter, 1985). 
A val�dade de construto fo� comprovada pelas anál�ses de 
correlação com a Escala de Auto-Est�ma de Rosenberg, a 
EMSV-A e o CDI. Todos os índ�ces foram s�gn�ficat�vos e 
na d�reção esperada, ev�denc�ando a qual�dade da escala para 
aval�ar autopercepção. A alta correlação entre os �nstrumentos 
aponta a necess�dade de haver outros estudos que �nvest�guem 
as d�mensões da autopercepção e d�ferenc�e esse conce�to de 
outros construtos, ta�s como auto-est�ma, sat�sfação de v�da 
e autoconce�to.

A �nteração de sexo e estado nas subescalas de com-
portamento e am�zade reflete as d�ferenças b�ológ�cas e 
cultura�s nos construtos aval�ados. De acordo com a l�tera-
tura sobre o desenvolv�mento juven�l, adolescentes do sexo 
mascul�no tendem a aval�ar de forma ma�s amena possível 

Tabela 1. Méd�a e desv�o-padrão da escala total e das subescalas, no total, 
por sexo e por estado.

Sexo Estado Média
Desvio-
Padrão

AE Geral

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,01

2,84

2,85

2,77

0,05

0,03

0,04

0,03

AE Comportamento*

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,10

2,81

2,88

2,87

0,07

0,06

0,07

0,05

AE Am�zade*

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,11

2,61

3,09

3,00

0,09

0,07

0,09

0,07

AE Namoro

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

2,78

2,59

2,75

2,70

0,08

0,06

0,08

0,06

AE Aparênc�a

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

2,76

2,83

2,56

2,51

0,10

0,07

0,09

0,07

AE Atlét�co

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

2,79

2,73

2,34

2,34

0,09

0,07

0,09

0,07

AE Trabalho

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,38

3,21

3,28

3,15

0,08

0,06

0,07

0,06

AE Escola

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

2,81

2,72

2,69

2,54

0,08

0,06

0,07

0,06

AE Percepção

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,20

3,09

3,00

2,84

0,08

0,06

0,08

0,06

AE Soc�al

Mascul�no

Fem�n�no

RS

SC

RS

SC

3,15

2,95

3,03

2,97

0,08

0,06

0,07

0,06

* Interação s�gn�ficat�va sexo*estado com p<0,05

Tabela 2. Índ�ces de cons�stênc�a �nterna da escala total e das subescalas 
da Escala de Autopercepção de Harter. 

Número de itens ∝ de Cronbach

Escala Total 45 0,88

AE Aparênc�a 5 0,82

AE Atlét�co 5 0,80

AE Am�zade 5 0,75

AE Percepção 5 0,73

AE Trabalho 5 0,71

AE Escola 5 0,66

AE Comportamento 5 0,64

AE Namoro 5 0,63

AE Soc�al 5 0,60

Tabela 3. Correlações entre a Escala de Autopercepção de Harter, a 
Escala Muld�mens�onal de Sat�sfação de V�da, a Escala de Auto-Est�ma 
de Rosenberg e o CDI.

Harter

EMSV 0,58*

Rosenberg 0,61*

CDI -0,57*

* correlações s�gn�ficat�vas com p<0,01
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comportamentos ant�-soc�a�s (Patterson, 1998). Por outro 
lado, men�nas valor�zam ma�s que men�nos as relações de 
am�zade, resultado já encontrado em estudos com amostras 
loca�s (Souza, 2006). O efe�to dessa �nteração mostra que 
a escala é sensível a esses aspectos demográficos, devendo 
essas var�áve�s ser cons�deradas em futuros estudos de nor-
mat�zação do �nstrumento.

A�nda que o presente estudo aponte algumas ev�dênc�as 
de val�dade, novos estudos são necessár�os para que se possa 
ter ma�or confiança no uso da escala. São suger�dos estudos 
com amostras ma�ores que perm�tam a real�zação de anál�ses 
fator�a�s para �nvest�gar se as d�mensões da autopercepção 
propostas por Harter (1985) se apl�cam à real�dade bras�le�ra. 
Além desses, a real�zação de pesqu�sas long�tud�na�s contr�-
bu�r�a para a defin�ção do construto à med�da que perm�t�r�a 
a �nvest�gação da estab�l�dade dessa med�da e a pert�nênc�a 
dessa como um aspecto da personal�dade. Por fim, ressalta-se 
a necess�dade de estudos de val�dade de cr�tér�o que apre-
sentem níve�s de sens�b�l�dade e espec�fic�dade da escala, a 
fim de que possa ser ut�l�zada cl�n�camente. 
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